
 

  

Este boletim de pesquisa faz parte de uma série cujo objetivo é compreender o debate atual 

que conecta crianças, adolescentes e jovens às mudanças climáticas e seus impactos.  A série se ba-

seia nos artigos organizados na base de dados bibliográficos “Crianças, Adolescentes, Jovens e Mu-

danças Climáticas – Produção Acadêmica Nacional e Internacional (2020-2024)”; e em relatórios 

produzidos por organizações brasileiras, internacionais e multilaterais, entre 2015 e 2025, também dis-

poníveis na referida base. 

Esta pesquisa foi desenvolvida no âmbito do projeto “Participação cidadã: população infantil e 

juvenil em foco”, coordenado pela professora Irene Rizzini (PUC-Rio/DSS/CIESPI), com o apoio da   

FAPERJ (CNE - Processo E-26/201.113/2022). Nele, analisamos diferentes aspectos da participação ci-

dadã e do protagonismo de crianças, adolescentes e jovens no Brasil.  

E se conecta ao estudo de caso “Que clima é esse? Juventudes pela justiça climática”, que faz 

parte da “Parceria Internacional e Canadense sobre os Direitos das Crianças” (ICCRP em inglês), coor-

denada, em âmbito internacional, pela professora Tara Collins (Toronto Metropolitan University/

Canadá) e, no Brasil, pela professora Irene Rizzini (PUC-Rio/CIESPI/Brasil). Nele, buscamos abordar o 

tema das mudanças climáticas de forma amigável, despertando o interesse dos mais jovens1.   

Mais informações sobre os projetos podem ser encontradas em: www.ciespi.org.br. 
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1.0 - Introdução 

Esta publicação apresenta os resultados do 

levantamento e da revisão de relatórios nacionais e 

internacionais sobre mudanças climáticas produzi-

dos sobre/com adolescentes e jovens residentes no 

Brasil, entre 12 e 29 anos de idade2, publicados en-

tre os anos de 2015 e 2025. As referências identifi-

cadas oferecem um amplo levantamento quantitati-

vo e qualitativo de dados e informações sobre este 

campo de pesquisa e ação, apresentando ao fim, la-

cunas e oportunidades para novos desdobramentos.  

 

2.0 - Metodologia  

As mudanças climáticas constituem o enfo-

que central dos 24 relatórios identificados e analisa-

dos.  De forma abrangente, a definição de mudanças 

climáticas faz referência às alterações da composi-

ção da atmosfera global. Para além das causas natu-

rais, a exemplo de atividades vulcânicas e variações 

orbitais da Terra, dizem respeito àquelas provenien-

tes das atividades humanas, em especial, as emis-

sões de gases de efeito estufa.  

O levantamento dos relatórios produzidos 

por organizações brasileiras, internacionais e multi-

laterais, tanto governamentais quanto não-

governamentais, compreendeu o período entre 2015 

e 2025. Para a realização da pesquisa nos sistemas 

de busca Google e Yahoo foram adotados termos 

variados para contemplar produções em países da 

América do Sul e Central, que incluíssem dados so-

bre o Brasil.   

Combinações de diferentes termos foram 

testadas e informaram a seleção das palavras-chave 

considerando a população-alvo, a referência ao Bra-

sil, e ao tema mudanças climáticas. Os termos sele-

cionados incluíram combinações de palavras em in-

glês, espanhol e português. As que mais geraram 

resultados foram: “relatório crise climática infância 

e adolescência”; “database reports climate change 

childhood youth”; “reports climate education” e 

“informes sobre el cambio climático infancia juven-

tude”.  



 

  

Um dos principais desafios foi a identifica-

ção de relatórios referentes ao período inicial da 

busca, tendo em vista que os resultados da pesquisa 

tendem a ser os mais recentes, e com o maior núme-

ro de visualizações. Para ampliar os resultados, jun-

tamente com os termos-chave, foram adicionados 

anos específicos, e o nome de países localizados na 

América Latina, em função da maior probabilidade 

de incluírem o Brasil. O número total alinhado aos 

parâmetros estabelecidos foi de 24 relatórios e 

guias. Deste total, 11 publicações focam especifica-

mente sobre o Brasil, enquanto 1 inclui dados com-

parativos entre o Brasil e o México. Organizações 

multilaterais como UNICEF e UNESCO, internacio-

nais à exemplo do World Wide Fund for Nature 

(WWF) e Plan International, e nacionais, como 

Abrinq, Fundação Grupo Boticário e Fundação Ala-

na encontram-se entre as principais fontes produto-

ras de informação identificadas para o período.  

Outra importante fonte de identificação de 

resultados constituiu a consulta às referências bibli-

ográficas de relatórios identificados por meio dos 

sistemas de busca, ou pelo compartilhamento entre 

as diferentes redes e coalizões das quais o CIESPI/

PUC-Rio faz parte, como por exemplo, a Coalizão 

pelo Clima, Crianças e Adolescentes (CLICA)3.  

Os relatórios foram sistematizados em cinco 

categorias temáticas, direitos; emergências climáti-

cas e financiamento climático; mudanças climáticas 

e as cidades; narrativas juvenis e mudanças climáti-

cas em números. Ainda que alguns dialoguem com 

mais de um eixo analítico, para fins de sistematiza-

ção, cada produção foi alocada em uma categoria 

principal.  

No que se refere à faixa etária, alguns relató-

rios analisam especificamente adolescentes até 18 

anos idade, ou jovens até 29, enquanto outros inclu-

em público mais amplo, não obstante, os dados ana-

lisados contemplam divisão por faixa etária possibi-

litando que as suas perspectivas sejam identificadas 

separadamente. No caso específico do relatório Na-

tureza e cidades: a relação dos brasileiros com as 

mudanças climáticas (2023), o público participante 

é caracterizado unicamente como ‘adultos’ tendo em 

vista que os entrevistados apresentam 18 anos ou 

mais. No entanto, optou-se por manter o relatório na 

análise ao introduzir dados relevantes sobre o im-

pacto das mudanças climáticas em ambientes urba-

nos de acordo com jovens adultos. Algumas publi-

cações, em especial aquelas produzidas pelo UNI-

CEF, há a inclusão do público infantil abaixo dos 12 

anos de idade, e adolescentes até 18 anos. Neste ca-

so, o termo crianças é incluído pontualmente na aná-

lise.  

 

3.0 - Temas  

3.1 - Direitos 

Em 2022, o UNICEF publicou o relatório 

Crianças, adolescentes e mudanças climáticas no 

Brasil no qual associa os impactos da crise climática 

à uma crise de direitos da população infantil e juve-

nil. A publicação ressalta que as crianças e os ado-

lescentes são os grupos mais afetados. Os desafios 

se iniciam desde o nascimento, e se estendem ao 

longo da vida adulta, podendo afetar a sua saúde, o 

acesso adequado à alimentação, e o seu bem-estar. 

O estudo ressalta ainda que os efeitos da crise cli-

mática afetam desproporcionalmente crianças e ado-

lescentes negros, indígenas, quilombolas, e perten-

centes a outros povos e comunidades tradicionais, 

migrantes e/ou refugiados, crianças e adolescentes 

com deficiência e meninas. O relatório endereça in-

dividualmente esses diferentes grupos, incluindo ao 

final recomendações para a inclusão e a participação 

de crianças e adolescentes na agenda climática, além 

de analisar a transversalidade e intersecção entre a 

crise climática e os direitos de crianças e adolescen-

tes no Brasil, pois conforme “expresso pela Consti-

tuição Federal brasileira, todos têm direito a um 

meio ambiente ecologicamente equilibrado (Art. 

225) e os direitos de crianças e adolescentes devem 

ser prioridade absoluta no País (Art. 

227)” (UNICEF, 2022: p.10). 

Os efeitos da crise climática na ótica dos di-

reitos à saúde, à educação e à segurança alimentar e 

nutricional de crianças e adolescentes é, semelhante 

a publicação do UNICEF, o tema central do relató-



 

  

rio Mudanças climáticas e seus impactos na sobre-

vivência infantil, produzido pela Fundação Abrinq 

em 2024. A publicação analisa através do uso de 

dados e de narrativas individuais, o impacto do 

aquecimento global para o desenvolvimento e para o 

bem-estar das gerações mais novas. No que se refere 

ao acesso à alimentação adequada, ressalta que o 

número crescente de eventos climáticos extremos 

interfere diretamente na capacidade produtiva de 

alimentos do país. Os efeitos para a saúde se esten-

dem aos impactos negativos para o sistema imuno-

lógico, ao agravamento de doenças crônicas e infec-

tocontagiosas, e para a saúde mental, incluindo 

transtorno de estresse pós-traumático, ansiedade e 

depressão, entre outros. A crise climática interfere 

igualmente na educação, incluindo, para além das 

condições adequadas de saúde para absorção de co-

nhecimento e informação, o fechamento de escolas 

por longos períodos, acarretando perda de produtivi-

dade e maior risco de evasão escolar.  

O relatório demonstra também a relevância 

da adoção de medidas implementadas nos diferentes 

territórios para mitigação dos efeitos das mudanças 

climáticas, e a importância da mobilização para for-

talecimento dessas iniciativas. Cada tema é ilustrado 

com citações de crianças e adolescentes entre 7 e 18 

anos de idade.  

No que se refere ao enfoque sobre a América 

Latina e Caribe, destacam-se duas publicações. A 

primeira, Medioambiente y juventudes en América 

Latina y el Caribe (OIJ/CAF/PNUD, 2023), endere-

ça a questão dos direitos a partir da reflexão que 

busca compreender a relação entre juventude e mu-

danças climáticas, e o papel que desempenham, ou 

podem vir a desempenhar, como agentes de mudan-

ça diante da crise ambiental na região. A publicação, 

embora acessível ao público em geral, é direcionada 

a representantes de organizações da sociedade civil 

que atuam no campo dos direitos de crianças e jo-

vens.  

A publicação faz parte de uma série intitula-

da Desafíos (Caderno 3) que abordam alguns dos 

desafios enfrentados pelos jovens ibero-americanos 

no que se refere à Inclusão, Governança e Meio-

ambiente, e inclui experiências e conhecimentos de 

jovens articulados e envolvidos em distintas iniciati-

vas/ações. A publicação apresenta informações deta-

lhadas sobre questões específicas da América Latina 

e Caribe visando “enriquecer a compreensão da in-

ter-relação entre os desafios ambientais da região e a 

juventude, com o objetivo final de fortalecer políti-

cas públicas que abranjam ambas as esfe-

ras” (tradução nossa, OIJ/CAF/PNUD, 2023: p.13). 

No segmento final, intitulado Conclusiones y reco-

mendaciones, há um material informativo para con-

sulta, subdividido em categorias como alimentação, 

água e saneamento, energia limpa e cidades susten-

táveis, entre outras.  

A segunda publicação, Acción Climática 

desde la Infancia (Tejiendo RedesInfancia, 2023), 

centraliza o debate nos Direitos Humanos a partir de 

áreas específicas, i.e., social, política, econômica, 

meio ambiente, saúde e cooperação internacional. O 

enfoque nas mudanças climáticas se dá por constitu-

ir “o maior desafio que a humanidade moderna en-

frenta, e as crianças e jovens serão a população mais 

afetada nos próximos anos” (tradução nossa, 2023: 

p.6). A pesquisa alia métodos documentais explora-

tórios às entrevistas com atores que desenvolvem e 

participam de projetos voltados para o público in-

fantojuvenil, assim como, àquelas realizadas com 

crianças e jovens envolvidos em ações sobre o tema 

das mudanças climáticas. Semelhante à publicação 

anterior, contempla uma série de recomendações, e 

inclui um glossário com termos-chave. A linguagem 

escrita e visual é de fácil leitura e compreensão.  

 

3.2 - Emergências climáticas e financia-

mento climático  

O Guia sobre educação em situação de 

emergências climáticas, publicado em 2024 pela 

Abrinq, constitui um material voltado especifica-

mente para as emergências climáticas, incluindo in-

formações, conceitos, dados e referências sobre a 

garantia do Direito à Educação em Situações de 

Emergência Climática, e propõe recomendações pa-



 

  

ra a garantia desse direito, incluindo as comunidades 

escolares, as famílias e os profissionais da educação.  

A educação é também o tema central do rela-

tório publicado pela Plan International em 2023, no 

entanto, com enfoque de gênero e no financiamento 

climático. Mudanças climáticas, gênero e idade: 

considerações sobre o acesso à educação e financi-

amento climático explora o impacto que a educação 

climática exerce nas percepções sobre resiliência e 

no desenvolvimento das capacidades de adaptação 

de meninas, incluindo temas transversais como gê-

nero, geração, territorialidade e raça. A pesquisa in-

cluiu 78 meninas provenientes de oito países, inclu-

indo o Brasil. O relatório endereça o financiamento 

climático, tema que emerge de forma ainda incipien-

te nas demais publicações.  

 

3.3 - Mudanças climáticas e as cidades  

A relação entre as mudanças climáticas e os 

ambientes urbanos, incluindo perspectivas de miti-

gação dos seus efeitos, é o tema da pesquisa Nature-

za e cidades: a relação dos brasileiros com as mu-

danças climáticas. Lançada em 2023 pela Fundação 

Grupo Boticário, inclui entrevistas presenciais com 

2.000 pessoas de 18 anos ou mais, residentes em 55 

cidades brasileiras localizadas nas 5 regiões do país. 

A pesquisa analisou os sentimentos e percepções 

dos entrevistados sobre as mudanças climáticas, in-

cluindo o interesse pela ciência e a tecnologia, e a 

consciência sobre a desinformação.  

Com amplo uso de recursos visuais e lingua-

gem acessível, destacam-se alguns dados, 64% dos 

brasileiros sentem medo de precipitações intensas e 

tempestades; 8 em cada 10 brasileiros se preocupam 

com as mudanças climáticas; mais de 95% da popu-

lação brasileira diz ter consciência das mudanças 

climáticas; o interesse em ciência e tecnologia é 

maior entre pessoas que se consideram mais consci-

entes da necessidade de proteger o meio ambiente, e 

93% dos brasileiros acreditam que os eventos climá-

ticos estão se intensificando no mundo. E ainda, 

98% das pessoas gostariam de ter mais áreas verdes 

em suas cidades, e 87% dos entrevistados estão dis-

postos a mudar hábitos em benefício do clima, como 

reciclar, plantar árvores, evitar plásticos e usar 

transportes menos poluentes. Estas medidas são as-

sociadas ao conceito de Soluções Baseadas na Natu-

reza (SBN), ou seja, ações que usam recursos natu-

rais para resolver desafios humanos, e a importância 

para um planejamento urbano mais sustentável.  

 

3.4 - Narrativas juvenis 

A inclusão de jovens nos processos de for-

mulação e condução das pesquisas é o destaque do 

relatório Juventudes, meio-ambiente e mudanças 

climáticas (2022), coproduzido pelas organizações 

Em Movimento e Rede Conhecimento Nacional, em 

parceria com o Engajamundo, Instituto Ayíka, e 

Uma Concertação pela Amazônia (GT de Juventu-

des). Entre os envolvidos, estão jovens líderes ori-

undos de povos tradicionais do Brasil. A pesquisa 

JUMA mapeou como as juventudes brasileiras são/

serão impactadas pelas mudanças climáticas e como 

têm percebido essas transformações, além de enfati-

zar a produção de informações que estimulam o en-

volvimento e a mobilização de jovens de diversas 

regiões do Brasil, incluindo a formulação de políti-

cas públicas e de um plano de desenvolvimento sus-

tentável para a recuperação dos diferentes biomas, e 

para o enfrentamento das desigualdades sociais. 

A participação de jovens nos processos de 

formulação e execução das pesquisas é central tam-

bém na publicação Informe Planeta Vivo 2024: Edi-

ción Juventud por lós Jovenes, para lós Jóvenes, 

lançado em 2024 pela World Wide Fund for Nature 

(WWF). O mapeamento, com o envolvimento direto 

de 24 jovens, analisa as principais mensagens e fa-

tos científicos do Relatório Planeta Vivo, além de 

incluir ideias e sugestões para que as gerações mais 

jovens possam se manifestar livremente e transfor-

mar ideias em ações. Trata-se de uma proposta se-

melhante ao relatório produzido pela Plan Internaci-

onal em 2021, Reimaginar la acción climática: una 

visión de la educación y la participación juvenil. 

Entre os resultados da pesquisa, são apresentadas as 



 

  

principais conclusões e recomendações com base 

nas experiências e propostas de jovens voltadas para 

a educação sobre mudanças climáticas, e a participa-

ção nos processos de formulação de políticas climá-

ticas. 

 

3.5 - Mudanças climáticas em números 

No que se refere ao levantamento de dados 

quantitativos, que incluem o Brasil, destacam-se os 

relatórios publicados pelo UNICEF, The coldest ye-

ar of the rest of their lives. Protecting children from 

the escalating impacts of heatwaves (2022) e The 

climate-changed child (2023). As publicações inclu-

em o país em um levantamento mundial sobre os 

impactos das mudanças climáticas para a população 

infantil e juvenil. Os dados de ambos os relatórios 

projetam o agravamento dos efeitos negativos para 

as populações humanas, caso não haja a adoção de 

medidas de mitigação, com especial ênfase sobre a 

redução de emissão de gases poluentes. Outro as-

pecto transversal entre o material produzido é a des-

crição de marcos regulatórios importantes, à exem-

plo da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 

Mudança do Clima (1992), do Acordo de Paris 

(2015) e da Conferência das Partes (COP). 

Entre 2023 e 2024 foram publicados os re-

sultados de duas pesquisas com ampla capilaridade 

geográfica, semelhante aos relatórios produzidos 

pelo UNICEF. A primeira, intitulada Global views 

on climate change e conduzida pela IPSOS Global 

Advisor, explorou percepções sobre as mudanças 

climáticas em 31 países. A faixa etária dos partici-

pantes era de 16 a 74 anos de idade. A pesquisa ado-

ta a combinação de entrevistas online e presenciais 

para a coleta de dados. As principais descobertas 

incluem um declínio na ação individual, preocupa-

ções crescentes sobre os impactos climáticos, com-

preensão da importância da meta de 1,5 °C 

(referente ao Acordo de Paris assinado na COP-21), 

perspectivas variadas sobre a ação governamental, e 

preocupações econômicas relacionadas à energia 

renovável.  

No ano seguinte, em 2024, a United Nations 

Development Programme em parceria com a Uni-

versidade de Oxford, conduziu a pesquisa People’s 

climate vote, incluindo um total de 73,765 entrevis-

tas realizada por telefone em 87 idiomas, visando 

ampla representatividade linguística e geográfica. A 

faixa etária incluiu respondentes a partir de 15 anos 

de idade. Entre os resultados, destacam-se forte 

apoio à ação climática, ou seja, 80% desejam que os 

governos adotem medidas mais eficazes para com-

bater as mudanças climáticas, incluindo o trabalho 

conjunto entre os países (86%). Há ainda apoio à 

proteção da natureza, à transição dos combustíveis 

fósseis e à educação climática nas escolas. E ainda, 

quanto mais as pessoas vivenciam eventos climáti-

cos extremos, mais provável é a conscientização so-

bre a necessidade de mitigar os efeitos da crise.  

Especificamente sobre o Brasil foram lança-

das em 2020, 2024 e 2025 três publicações cujo te-

ma central são as mudanças climáticas. A primeira, 

Mudanças climáticas na percepção dos brasileiros 

foi conduzida em conjunto pelo Instituto de Tecno-

logia e Sociedade do Rio (ITS), pelo Yale Program 

on Climate Change Communication e pelo IBOPE. 

Foram conduzidas 2.600 entrevistas com população 

brasileira acima dos 18 anos de idade. Entre os re-

sultados destacam-se, apesar da importância dada à 

questão do aquecimento global e da preocupação 

com o meio ambiente, apenas 25% declaram saber 

muito sobre o assunto. O conhecimento sobre a te-

mática do aquecimento global e mudanças climáti-

cas está bastante associado à escolaridade e ao aces-

so à internet; 77% defendem a proteção do meio-

ambiente mesmo que gere menos crescimento eco-

nômico e menos empregos, enquanto 88% acredi-

tam que o aquecimento global pode prejudicar mui-

to as gerações futuras.  

O segundo relatório é o resultado da amostra 

nacional Percepção sobre mudanças climáticas no 

Brasil, conduzida pelo DataFolha Instituto de Pes-

quisas, que realizou entrevistas presenciais em di-

versos municípios com pessoas de 16 anos ou mais, 

incluindo 2.457 pessoas em todas as regiões do Bra-



 

  

sil. A amostra foi selecionada para representar a po-

pulação brasileira em termos de região, idade e es-

colaridade. Entre os resultados, 34% dos brasileiros 

não têm conhecimento sobre mudanças climáticas e 

aquecimento global e 51% dos respondentes disse-

ram não saber como podem contribuir para a redu-

ção de emissões de gases de efeito estufa. A pesqui-

sa ressalta a importância do investimento em educa-

ção e conscientização sobre práticas sustentáveis e o 

combate ao aquecimento global.  

Por sua vez, a Pesquisa Nacional sobre Mu-

danças Climáticas. Percepções das crianças e ju-

ventudes, uma iniciativa dos movimentos Reconect-

ta e Escolas pelo Clima, incluiu 6.586 participantes 

provenientes de 2.041 municípios em todos os esta-

dos brasileiros. Os três eixos centrais da pesquisa 

são Preocupação, Capacidade de agir e Otimismo. 

Entre o total de respondentes, 2.344 tinham entre 7 e 

14 anos de idade, e 1.940 entre 15 e 29 anos. Os re-

sultados da pesquisa apontaram que o grupo etário 

entre 15 e 29 anos demonstrou sentir-se menos ca-

paz para intervir frente aos desafios impostos pela 

crise climática em comparação com as crianças e os 

adolescentes entre 7 e 14 anos. No que se refere à 

sensação de otimismo diante das possibilidades de 

solução da crise climática, os mais jovens (50%) 

mostraram-se mais confiantes, frente à faixa etária 

de 15 a 29 anos, cujo percentual de otimismo é de 

39,7%. A tendência é invertida no grau de preocupa-

ção, 73,4% entre 7 e 14 anos afirmaram estar preo-

cupados ou muito preocupados, enquanto na faixa 

etária de 15 a 29 anos o índice é de 86,1%.  

 

4.0 - Limitações e conclusões  

Este levantamento bibliográfico apresenta 

algumas limitações que devem ser consideradas na 

leitura dos resultados. A primeira refere-se ao fato 

de que a busca foi realizada em duas plataformas, 

Google e Yahoo, que embora garantam acesso a um 

acervo amplo, podem restringir a inclusão de produ-

ções relevantes disponíveis em outras plataformas.  

Outra limitação diz respeito ao recorte lin-

guístico, pois ainda que tenham sido incluídas publi-

cações em português, espanhol e inglês, foram dei-

xadas de fora produções em outros idiomas, que po-

deriam ampliar a diversidade da amostra. O mapea-

mento identificou 32 relatórios que endereçam o 

tema das mudanças climáticas para a população in-

fantil e juvenil, no entanto, tendo em vista que não 

faziam referência ao Brasil, não foram incorporados 

a esta análise.  

O levantamento identificou que a partir de 

2020 há um incremento de relatórios cujo tema cen-

tral são as mudanças climáticas, e/ou temas trans-

versais, incluindo a educação climática, a justiça 

climática e o financiamento climático. Os relatórios, 

resultantes de pesquisas quantitativas, qualitativas, 

e/ou métodos mistos, abordam a crise climática a 

partir de diferentes recortes, incluindo temático (à 

exemplo, níveis de otimismo e conhecimento sobre 

o tema), etário e distribuição geográfica, entre ou-

tros. Os relatórios que incluíram a participação dire-

ta de adolescentes e jovens, e/ou são voltados para 

informar esses grupos específicos, apresentam com 

frequência recursos visuais/imagéticos e linguagem 

acessível.  

A faixa etária de crianças abaixo de 12 anos 

de idade é o público com o menor número de estu-

dos específicos, possivelmente em função dos desa-

fios de condução de pesquisas/entrevistas com cri-

anças pequenas devido as particularidades da lin-

guagem, e da autorização de pais e responsáveis.  

No entanto, ainda que os adolescentes e jovens se-

jam mais amplamente contemplados pelas pesquisas 

em termos de foco, ainda é reduzido o número de 

processos metodológicos que os incluam diretamen-

te na cocriação e execução dos estudos, contemplan-

do as suas narrativas e visões de mundo.  

Os resultados apontam para o fato de que, 

em geral, adolescentes e jovens estão familiarizados 

com os processos em curso relacionados à crise cli-

mática e à necessidade de ações de mitigação, e as-

sinalam o desejo de envolvimento. Por outro lado, 

conforme indicado pelo estudo da UNESCO (2022), 



 

  

70% dos jovens (entre 11 – 19 anos de idade) entre-

vistados e/ou participantes de grupos focais afirma-

ram não conseguir explicar com detalhamento o que 

são as mudanças climáticas. No caso da América 

Latina e Caribe, 52% apontaram conhecer a proble-

mática em linhas gerais. Ou ainda, a pesquisa global 

UNICEF/Gallup (2023) concluiu que, em média, 

85% dos jovens entre 15 e 24 anos de idade inquiri-

dos em 55 países afirmaram ter ouvido falar de mu-

danças climáticas, mas apenas 50% deles escolhe-

ram a definição correta de acordo com a Convenção

-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climá-

ticas (UNFCCC).  

O relatório Adolescentes, jovens e mudanças 

climáticas no Brasil, publicado em 2025 pelo CIES-

PI, analisa especificamente dados referentes ao país, 

incluindo as cinco regiões brasileiras. Os dados re-

velam as percepções e sentimentos de 200 estudan-

tes de escolas públicas e privadas entre 12 e 18 anos 

de idade, residentes em áreas urbanas. As entrevis-

tas, realizadas no formato presencial, identificaram 

que os participantes demonstram preocupação com 

as mudanças climáticas, especialmente quando re-

fletem sobre o futuro, e sentem os seus efeitos pes-

soalmente na forma de ansiedade, medo e insegu-

rança. No entanto, revelam desconhecer maneiras 

para contribuir com esforços ambientais mais am-

plos, para além de ações individuais. 

Essas descobertas destacam a necessidade 

premente de disseminar informações, de estimular o 

engajamento de jovens, assim como, repensar estra-

tégias cotidianas para enfrentar esses desafios e pro-

mover novos paradigmas de interação com o mundo 

natural. A correlação entre ansiedade climática e 

(des)conexão com a natureza oferece uma aborda-

gem ainda pouco explorada, especialmente no que 

diz respeito as gerações mais jovens. 

Do global, ao regional e local, as mudanças 

climáticas ocupam cada vez mais espaço nas pautas 

da sociedade civil, e de organizações governamen-

tais e não-governamentais. Alguns aspectos aproxi-

mam essas produções como o caráter transversal e 

interseccional para compreensão do fenômeno, a 

relevância de enfocar nas especificidades de cada 

território, e a centralidade das crianças, adolescentes 

e jovens, tendo em vista constituírem os segmentos 

populacionais mais afetados pelos efeitos da crise 

climática.  

Os resultados apontam também para a neces-

sidade de pensarmos sobre como melhor acessar as 

gerações mais jovens no que se refere ao comparti-

lhamento, cocriação e circulação de informação/

conhecimento, além de estimular e promover possi-

bilidades, individuais e coletivas, de engajamento e 

participação.  
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